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Ementa: O objetivo desta disciplina está dividido em partes: 

1. apresentar uma interpretação da psicanálise (Freud-Lacan) como experiência 
ética. Para alcançar tal fim, mostraremos os limites de uma psicanálise entendida 
como ciência nos padrões da epistemologia popperiana, indagaremos sua 
especificidade e interrogaremos o que compreende a sua eficácia; articularemos 
os conceitos fundamentais da teoria e da prática psicanalítica (lei e desejo) não 
como elementos de um modelo explicativo de fenômenos naturais senão como 
condição de possibilidade de uma experiência do sujeito com o próprio desejo e 
com as interdições que o constituem. Nesse ponto abordaremos as noções de 
natureza e de ideal. Será preciso ainda especificar as noções de experiência e de 
ética, já que a primeira não será usada no sentido de experiência perceptiva ou 
cognitiva, e a segunda não se referirá a um princípio ou regra ou conjunto de 
princípios ou regras de determinação de ação que procuram a realização ou 
conquista de um bem e, finalmente, concluiremos que a experiência analítica 
como experiência ética se produz no reconhecimento da lei que provoca um 
para-além-da-lei (desejo) que se distingue estruturalmente do gozo absoluto.  

2. mostrar que a elaboração da psicanálise desde Lacan se apresenta como uma 
reflexão pré-ontológica e ética. Contrariamente às interpretações “ontológicas” 
realizadas a partir de J.A. Miller e S. Zizek sustentamos desde os argumentos de 
Lacan que a psicanálise não precisa de ontologia para acolher a experiência de 
gozo e de desejo. 

 
 
 
Programa:  
 
Aula 1: A psicanálise como experiência ética e o problema da cientificidade 
 
Aula 2: A psicanálise como experiência ética e a clínica  
 
Aula 3: O esquecimento da tragédia e a psicanálise como experiência ética 
 
Aula 4: O corpo e a lei moral entre Kant e Lacan 
 
Aula 5: O problema da lei e do desejo entre Kant e Antígona 
 
Aula 6: As figuras éticas de Santa Teresa, Borges, Nietzsche, Camões e Ernst Junger 



 
Aula 7: Lembar, Elaborar... Perdoar? 
 
Aula 8: Para além da lei 
 
Aula 9: Os filósofos, os terapeutas e a cura 
 
Aula 10: A psicanálise e a cura 
 
Aula 11: A psicanálise entre a religião, a filosofia e a medicina 
 
Aula 12: A clínica psicanalítica nas psicoses 
 
Aula 13: Lacan contra a ontologia 
 
Aula 14: Apresentação e debate das propostas dos trabalhos dos participantes 
 
Aula 15: Apresentação e debate das propostas dos trabalhos dos participantes 
 
[*em cada aula entregarei um texto escrito por mim para acompanhar a leitura e as 
referências.] 
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Modo de exposição da disciplina: aulas expositivas com debate entre os participantes. 

Horário de atendimento para consulta: terça-feira de 14 a 16 horas com agenda. 

Avaliação: trabalho final escrito individual sobre um dos elementos abordados no curso 

Tipo de Aprovação: Aprovação por Conceito e Frequência 

Percentual Mínimo de Frequência: 75 

Aceito alun@s especiais 

Precisa-se sala de aula no IFCH 


